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edItorIAL

Izac de Almeida,
Presidente do Sindicato

Após violenta tempestade, 

ao que tudo indica, tempos 

melhores estão chegando 

para a economia brasileira. 

Mas a situação ainda está 

longe de ser tranquila. Esta-

mos caminhando para uma 

melhora, mas com passos 

bem vagarosos.

o governo tenta de todas 

as maneiras diminuir gastos. 

E frente a esse cenário seria 

ingenuidade acreditar que 

alguém aprovaria a ‘lei da 

Desaposentação’, que ga-

rante a revisão dos valores 

da aposentadoria para os 

trabalhadores que voltaram 

a trabalhar com registro e a 

contribuir com o INss.

A desaposentação está em 

aprovação desde 2011 e 

ainda levará um bom tempo 

para ser votada e aprovada 

pelo Congresso. sim a lei 

será aprovada, uma vez que 

não há justificativa para que 

o projeto não seja aceito, 

então o caminho encontra-

do pelo governo foi prorro-

gá-lo o máximo possível. 

Não se discutiu o que é cer-

to ou justo, o que nos foi 

apresentado são medidas 

ditas ‘necessárias’ para a re-

tomada da economia. E o 

trabalhador sai prejudicado 

mais uma vez. Para o apo-

sentado nessas condições, o 

caminho é entrar na justiça 

e aguardar por uma decisão 

favorável. 

Vale ressaltar que os apo-

sentados e pensionistas 

que recebem a comple-

mentação através da secre-

taria da Fazenda não preci-

sam se preocupar, uma vez 

que o valor que recebem 

do INss já é complementa-

do. Pena esse não ser o caso 

de todos.

A nossa luta pelos direitos 

dos trabalhadores não cessa 

e nesta edição destacamos 

algumas: a assinatura dos 

acordos com a rumo All, 

na página 07, e a Br Mobi-

lidade Baixada santista, na 

página 03. Na página 08, 

confira o andamento das 

negociações com a FCA-VlI.

Com o objetivo estreitar a 

relação entre o sindicato e 

o Governo do Estado de são 

Paulo, estivemos reunidos 

com o governador Geral-

do Alckmin, no Palácio dos 

Bandeirantes. Confira todos 

os detalhes na matéria de 

capa, página 05.

Boa leitura!
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expedIente

Em nome da 
economia do país?
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notÍCIAS do treCHo

Fechado primeiro ACT do
VLT Santos/São Vicente

Regato é reconduzido 
à presidência da FNTF

os funcionários que operam 
o Vlt de santos a são Vicente 
também são representados pelo 
sindicato da Zona sorocabana. E 
no primeiro acordo coletivo de 
trabalho negociado com a Br 
Mobilidade Baixada santista sA 
– sPE, a categoria já pôde come-
morar algumas conquistas.
o ACt foi assinado no dia 29 de 
setembro e garantiu aos 89 fun-
cionários, atualmente na linha, 
convênio médico subsidiado em 
100% pela empresa ao trabalha-
dor e um dependente legal. o 
convênio odontológico familiar 

também será subsidiado pela Br 
Mobilidade. 
o reajuste salarial ficou na mar-
gem dos 8%, começando a con-
tar a partir de maio de 2016, data 
base do acordo. outros itens que 
complementam a lista de bene-
fícios são: seguro de vida, vale 
alimentação, cesta básica e ser-
viço funerário.
o Vlt santos/são Vicente ainda 
não está operando com toda a 
sua capacidade, após a finaliza-
ção das obras, o número de pas-
sageiros deve aumentar, assim 
como o escopo de funcionários. 

No dia 28 de outubro de 2016, 
hélio regato foi reconduzido à 
presidência da Federação Na-
cional dos trabalhadores Ferro-
viários (FNtF), por um período 
de cinco anos, a partir de de-
zembro próximo.
A eleição da federação, que 
contou com a maioria absoluta 
dos sindicatos filiados de todo 
o Brasil, aconteceu num clima 
de cordialidade. o apoio a hélio 
regato foi unânime entre todos 
os votantes.
A reeleição do presidente, jun-
tamente com a diretoria, garan-

te a continuidade dos trabalhos 
em prol da Classe ferroviária de-
senvolvidos pela FNtF, na ma-
nutenção e competente busca 
dos direitos dos trabalhadores.
“A eleição na FNtF transcorreu 
em ambiente comemorativo, 
alegre e festivo pelas últimas vi-
tórias alcançadas”, comemora o 
presidente do sorocabana, Izac 
de Almeida, que participou da 
votação e cumprimentou rega-
to pessoalmente.

Mais informações: 
www.fntf.org.br

Negociação entre Sindicato e empresa ocorreu sem problemas.

A reeleição do presidente garante a continuidade dos trabalhos em prol da Classe ferroviária.

Diretoria do sorocabana e comissão eleitoral reunidas após a apuração dos votos
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Prefeito eleito volta ao Sindicato 
Sorocabana para agradecer apoio

notÍCIAS do treCHo

Um café da manhã especial reuniu na sede do 
sindicato da Zona sorocabana, em são Vicen-
te (sP), ferroviários e autoridades políticas da 
região. o evento, realizado no dia 21 de outu-
bro, contou com a presença do prefeito eleito 
da cidade, Pedro Gouvêa, do vereador eleito 
léo santos, de representantes do deputado 
federal João Paulo Papa e do deputado esta-
dual Caio França, além de dirigentes do sindi-
cato, como o presidente Izac de Almeida.
o café da manhã que já faz parte do calendá-
rio de eventos de são Vicente, nesta ocasião, 
teve dois motivos especiais para a sua reali-
zação: o agradecimento dos políticos eleitos 
com o apoio do sorocabana e também a par-
ticipação na campanha ‘outubro rosa’, que 
conscientiza a população sobre a prevenção 
ao câncer de mama.
o vereador léo santos agradeceu a adesão 
da categoria e assumiu o compromisso de ser 
o vereador dos ferroviários. “A partir do dia pri-
meiro de janeiro os ferroviários passam a ter 
mais um representante, me coloco à disposi-
ção para defender os interesses dos trabalha-
dores e do sindicato”, disse o vereador.  
Pedro Gouvêa, prefeito que foi apoiado pelo 
sindicato também se mostrou muito grato 
pelo apoio dos ferroviários. “Quero agradecer 
pela força e torcida dos ferroviários, acredito 
que com a nossa eleição trouxemos nova-
mente a esperança para são Vicente. E nos 

Prefeito eleito da cidade de São Vicente participou de café da manhã com ferroviários.

Agentes auxiliam em parto realizado 
dentro de estação da CPTM

o nascimento de uma criança 
em Itaquaquecetuba (sP), na 
estação Engenheiro Manoel Feio 
– linha 12 safira – da CPtM, foi 
destaque nos principais jornais 
do país. o parto ocorreu com 
o auxilio de agentes da CPtM e 

teve o apoio de uma enfermeira 
que passava pelo local.
A mãe da criança, Daiane Perei-
ra de lima, estava a caminho da 
maternidade quando começou 
a passar mal no banheiro da es-
tação. Keila santos oliveira, fun-

cionária da limpeza da CPtM foi 
a primeira a chegar e chamou 
outras duas agentes para ajudar, 
rosenei Cristina Machiali e simo-
ne Cristina Glavina lucarelli.
Por sorte, uma enfermeira que 
não se identificou, mas que se-

gundo as agentes é uma pas-
sageira frequente da estação, 
estava no banheiro e auxiliou no 
nascimento do bebê. A Mãe e o 
recém-nascido foram encami-
nhados ao hospital santa Marce-
lina, da mesma cidade.

Enfermeira que usava o trem também ajudou no nascimento da criança.

colocamos à disposição do sindicato dos 
Ferroviários e da cidade de são Vicente para 
fazemos dessa esperança um novo tempo”, 
ressaltou Pedro Gouvêa.

oUtUBro rosA
Profissionais da saúde também estiveram 
presentes no evento, para explicar como 
funciona o trabalho de combate ao câncer 

de mama. A campanha ‘outubro rosa’ que é 
realizada em muitos lugares chama a atenção 
para a importância de realizar os exames de 
rotina, pois quando antes o diagnóstico for 
descoberto, maiores as chances de cura. 
“Nós homens precisamos nos preocupar mui-
to com a questão do câncer de mana, pois to-
dos temos mulheres importantes em nossas 
vidas e precisamos cuidar delas”, comentou 
Almeida.

Presindente do sindicado discursa ao lado de autoridades políticas durante o evento
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AlIANçA Nos trIlhos 
Sindicato e Governo juntos 
pelo transporte ferroviário

MAtÉrIA de CApA

o sindicato da Zona sorocabana, representado 
por seu presidente, Izac de Almeida, foi recebi-
do no Palácio dos Bandeirantes pelo governador 
Geraldo Alckmin e pelo vice-governador, Márcio 
França. o assessor jurídico do sindicato, André Is-
mail Galvão, também participou da reunião, que 
aconteceu no dia 29 de setembro e teve como 
principal objetivo estreitar a relação entre o so-
rocabana e o Governo do Estado de são Paulo.
Entre os assuntos abordados durante o encon-
tro, o sindicato levou ao conhecimento do go-
vernador a preocupação que envolve a privatiza-
ção das linhas 8 e 9 da CPtM. Além das possíveis 
demissões, a precariedade nas condições de tra-
balho está entre os principais temores da cate-
goria. o governador se mostrou muito receptivo 
a todas as opiniões apresentadas pelo sindicato.
Alckmin aproveitou a ocasião para falar de pla-
nos do governo para o transporte intermunicipal 
de passageiros com a construção de linhas entre 
as cidades de são Paulo e sorocaba, são Paulo 
e Campinas, são Paulo e Baixada santista, todas 
dentro da base de representação da sorocabana.
Esse não foi o único encontro entre sindicato e 
Governo nos últimos tempos, em outra oportu-
nidade o vice-governador Márcio França esteve 
presente em um café da manhã na sede do sin-
dicato, na cidade de são Vicente.

Presidente do Sorocabana e governador do Estado se reuniram para conversar sobre 
o futuro da operação ferroviária da maior cidade do país.

“FoI UMA ExCElENtE 
oPortUNIDADE PArA QUE 

GoVErNo Do EstADo 
E sINDICAto PUDEssEM 

APrEsENtAr sEUs PlANos 
E ProJEtos QUE PrECIsAM 

CAMINhAr JUNtos.” 
CoMENtoU IZAC DE AlMEIDA.
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CPTM altera data de audiência 
pública sobre terceirização 

A audiência pública mar-
cada para o dia 5 de ou-
tubro, para tratar sobre a 
terceirização dos serviços 
de manutenção dos trens 
da CPtM, foi cancelada. 
segundo a empresa, por 
falta de energia elétrica 
no local. Na data e horário 
marcados, ferroviários fi-
zeram uma manifestação 
contra a terceirização, que 
terá interferência direta na 
vida de cerca de mil fun-
cionários. 
No dia seguinte ao can-
celamento, foi publicado 
no Diário oficial a convo-
cação para a retomada 
da audiência no dia 7 de 
outubro, com apenas 24h 
de antecipação. De acor-
do com a lei 8.666, artigo 
39, a divulgação de au-

diências públicas devem 
seguir prazos mínimos, 
ou seja, 10 dias úteis an-
tes de sua realização.
outro ponto de irregu-
laridade foi a alteração 
do local. A audiência foi 
marcada para um lugar 
inadequado e de difícil 
acesso aos principais in-
teressados, os ferroviários 
que trabalham com ma-
nutenção e que possuem 
todo o conhecimento 
técnico.
As anormalidades foram 
apresentadas ao Minis-
tério Público e devem 
resultar na anulação da 
reunião. Nesse encontro 
foram feitos os questio-
namentos por escrito, 
pois não disponibilizaram 
a palavra aos presentes. 

Para evitar a presença de manifestantes, empresa utilizou práticas 
que fogem à legislação a audiência deverá ser anulada.

Terceirização do serviço de manutenção da CPTM
o sindicato da Zona sorocabana 
é contra a terceirização, pois além 
de prejudicar cerca de mil ferroviá-
rios irá aumentar a ineficiência dos 
serviços prestados. Na parte admi-
nistrativa uma terceirização abre 
espaço para a formação de carteis, 
como o que está sendo apurado da 
pelo Ministério Público na compra 
dos trens da linha 8 da CPtM.
Para os usuários a mudança tam-
bém trará seus prejuízos, princi-
palmente pela precariedade dos 
serviços prestados. A manutenção 

requer pessoas especializadas e 
com todo o suporte necessário 
para realizar o trabalho da melhor 
maneira, que terceirizado tende a 
ter uma queda crítica na qualidade.
Para os ferroviários da manutenção, 
os prejuízos são ainda maiores, em-
bora a CPtM garanta que não terá 
demissões, o mais provável é que 
serão dispensados e recontratados 
pela empresa que prestará o servi-
ço, isso acarretará numa diminuição 
dos salários, nos benéficos e uma 
piora nas condições de trabalho. 

CptM
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Sindicato e RumoALL 
assinam ACT
As negociações com a rumoAll 
margearam o confronto, GrEVE, 
mas depois de diversas reuniões, 
o consenso foi alcançado. “o que 
faz um sindicato forte é a catego-
ria unida”, salienta o presidente 
do sorocabana, Izac de Almeida.
“Para o próximo ano, teremos a 
lição desse para melhorarmos 
os entendimentos. Apesar das 
dificuldades ainda conseguimos 
melhoras para a categoria. Para-
béns a todos”, acrescenta rogério 
dos santos, diretor do sindicato.

CoNQUIstAs Dos FErroVIÁrIos

TiCkET A MAiS A PARTiR dA 
TERCEiRA hoRA;

TiCkET A MAiS PARA oS diAS qUE 
ExCEdEREM A 24 TRABALhAdAS;

AUMENTo dE 8%;

REPoUSo FoRA dA SEdE 
LiMiTAdo A UM;

10 hoRAS E UM MiNUTo dE 
REPoUSo FoRA dA SEdE;

12 hoRAS dE REPoUSo NA SEdE.

Depois de tantas idas e vindas o Acordo Coletivo de Trabalho 2016/2017 com a RumoALL foi assinado.

ruMo ALL 
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FCA-VLI

FCA-VLi não quer negociar, 
quer impor a sua vontade
Na última rodada de negociação a empresa mostrou bem quem é: 
rompeu o processo de negociação apresentando proposta equivocada e ofensiva.

A FCA-VlI traz para a negocia-
ção assuntos alheios ao pro-
cesso, para tentar resolver na 
pressão a cobrança do ‘calote’ da 
empresa, sobre os profissionais 
em 2015. hoje vivemos uma re-
prise das ações da empresa para 
tentar legalizar um ‘calote’ dado 
sobre os funcionários naquele 
ano, onde a FCA-VlI entendeu 
que não devia pagar seus traba-
lhadores.
transparência é apenas um dis-
curso vazio criado para encobrir 
o ‘calote’. o que a FCA-VlI quer é 
sangrar o bolso do trabalhador 
e transformar a empresa no pior 
patrão entre as ferrovias.
o Discurso para enganar o tra-
balhador é de equilibrar as ba-
ses. Então era mais fácil não ter 
dado o ‘calote’ e pago o que de-
via para todos, se quer tanto o 
equilíbrio entre as bases porque 
não paga o salário igual para to-
dos? o salário dos profissionais 
da VlI são bem superiores, e as 
vantagens dos benefícios tam-
bém. Isso se chama respeito, 
isonomia.
A FCA-VlI vem à mesa tentar im-
por a sua caixinha de maldades. 
A proposta é o escopo da von-
tade da empresa em aumentar 
o prejuízo do trabalhador.
o sindicato da sorocabana, e 
demais sindicatos da Unidade 
sindical, recusaram em mesa 
aquilo que mais parece um ato 
de assédio, de desrespeito e de 
Crime Contra a organização sin-
dicato e extremamente lesivo 
ao trabalhador.
 
GrEVE JÁ é UMA 
CoNDIção A sE PENsAr

DÊ UM BASTA à TIRANIA! 
A GREVE É UM CAMINHO.

CHEGA
A realidade de uma empresa 
que entrega seus profissionais 
a uma capatazia que trabalham 
em condições deploráveis deve 
ser considerada quando as caixi-
nhas de malvadezas são abertas.
A Falta de equipamentos de se-
gurança se tornou comum para 
os profissionais da FCA-VlI. A 
situação está tão difícil que os 
profissionais estão tendo que 
comprar uniformes, chaves 
de cadeado de AMV, às vezes 
lanternas (quando não fica em 
gaveta). o pior está em Areais 
(barraca da FCA), os profissio-
nais estão tendo que defecar e 
urinar no mato (deprimente), 
pátio completamente às escu-
ras, sem iluminação nenhuma, 
mesma situação no tiplan, que 
além de ser às escuras, ainda 
tem que conviver com os jaca-
rés.
o ponto é um problema a mais 
que os profissionais convivem 
todos os dias. As locomotivas 
estão com bancos quebrados, 
janelas quebradas, banheiros, 
quando tem imundos. o trans-
porte dos profissionais já é uma 
novela mexicana, nunca acaba 
esse problema, além de de-
morar para fazer o regresso do 
pessoal para casa, ainda tem os 
carros que estão irregulares em 
que os chefetes põem para car-
regar os profissionais. A morte 
rodeia os profissionais.
As coisas estão caóticas tem até 
gestor que trabalha de camiseta 
e bermuda, vale tudo pra chefia, 
enquanto o trabalhador é puni-
do severamente se respirar er-
rado. tudo isso combinado com 
o menor salário do país para os 

ferroviários, um salário de fome 
em que muitas vezes fica abai-
xo do salário mínimo nacional e 
tem que completar para pagar 
o mínimo.
A FCA-VlI cobra dos profissio-

nais emprenho e dedicação, 
os chefetes pedem sangue e 
lágrimas. Chega dessa sangria. 
respeito e Dignidade! Empresa 
sem segurança é um caminho 
aberto para a tragédia.
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VALeC

No dia 11 de outubro, na sessão de media-
ção presidida pelo vice-presidente do tribu-
nal superior do trabalho, Emmanoel Pereira, 
foi assinado e homologado o Acordo Coleti-
vo de trabalho, válido para o período de 1º 
de maio de 2015 a 30 de abril de 2017.

As PrINCIPAIs CoNQUIstAs 
Dos trABAlhADorEs ForAM:

- reajuste salarial de 5,0% para o período de 

01/05/2015 a 30/04/2016;

- reajuste salarial de 6,4% para o período de 
01/05/2016 a 30/04/2017;

- reajuste do Auxílio tíquetes Alimenta-
ção/refeição de 8,17% para o período de 
01/05/2015 a 30/04/2016 e de 9,28% para o 
período de 01/05/2016 a 30/04/2017;

- reajuste do Auxílio Materno Infantil pelos 

mesmos índices de 8,17% e 9,28%;

- reembolso de despesas com Plano de saú-
de limitado a r$ 231,30 para empregados, 
cônjuge e r$ 115,00 para dependente legal 
ou filho estudante universitário até 24 anos.

os salários reajustados bem como os respec-
tivos valores retroativos serão processados 
na folha de pagamento do mês de novem-
bro de 2016.

UFA! Assinado o ACT 
2015/2017 da Valec

Reajuste salarial, Auxílio Tíquetes e Auxílio Materno Infantil estão entre as conquistas dos trabalhadores.
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JurÍdICo

Auxílio doença, auxílio acidente ou 
aposentadoria são direitos do trabalhador.

Cláusula do ACT assegura ao empregado 
afastado benefício da previdência social

Você sabia que a Cláusula “2ª” do Acordo Coletivo de tra-
balho assegura ao empregado afastado – em razão de tra-
tamento de saúde, por acidente de trabalho ou para tra-
tamento de doença ocupacional – que receba benefício 
da previdência social (auxílio doença, auxílio acidente ou 
aposentadoria), o complemento da remuneração líquida 
que receberia se estivesse em atividade, garantindo o seu 
pagamento em até 3 (três) anos consecutivos de afasta-
mento?
Entende-se por remuneração liquida o salário nominal 
acrescido da gratificação anual abatido o valor do INss. o 
pagamento desta complementação estabelece a obriga-
toriedade do comparecimento periódico do empregado 
afastado ao serviço médico da Empresa, para avaliação 
medica, através de convocação, portando documento de 
Comunicação de Decisão da perícia medica do INss ou 
de relatório médico assistente quando se tratar de em-
pregado aposentado.

Não ESqUEçA
Com o afasTamEnTo 

PEla PREvidênCia 
soCial as 

mEnsalidadEs 
do sindiCaTo dEvEm 

sER PaGas via 
BolETo BanCáRio 

ou na PRóPRia 
EnTidadE sindiCal.
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os benefícios da atividade
física na vida do idoso

A falta de aptidão física e a capa-
cidade funcional pobre são umas 
das principais causas de baixa qua-
lidade de vida, nos idosos. Com o 
avanço da idade, há uma redução 
da capacidade cardiovascular, da 
massa muscular, da força e flexibili-
dade musculares, sendo que esses 
efeitos são exacerbados pela falta 
de exercício.
Está mais do que comprovado que 
os idosos obtêm benefícios da prá-
tica de atividade física regular tanto 
quanto os jovens. Ela promove mu-
danças corporais, melhora a auto-
estima, a autoconfiança e a afetivi-

dade, aumentando a socialização.
Antes do início da prática de exer-
cícios, o idoso deve passar por 
uma avaliação médica cuidadosa 
e realização de exames. Isso per-
mitirá ao médico indicar a melhor 
atividade, que pode incluir: ca-
minhada, exercício em bicicleta 
ergométrica, natação, hidroginás-
tica e musculação.

AlGUMAs 
rECoMENDAçõEs 
são IMPortANtEs, E 
VAlEM tAMBéM PArA As 
oUtrAs FAIxAs EtÁrIAs:

ApoSentAdoS, CALendÁrIo e SAÚde 

CALENdáRio PREVidENCiáRio
PARA BENEFÍCioS dE ATÉ 1 SALáRio MÍNiMo

final novembro dezembro

1 24/nov 22/dez

2 25/nov 26/dez

3 28/nov 27/dez

4 29/nov 28/dez

5 30/nov 29/dez

6 01/dez 02/jan

7 02/dez 03/jan

8 05/dez 04/jan

9 06/dez 05/jan

0 07/dez 06/jan

PARA BENEFÍCioS ACiMA dE 1 SALáRio MÍNiMo

final novembro dezembro

1 e 6 01/dez 02/jan

2 e 7 02/dez 03/jan

3 e 8 05/dez 04/jan

4 e 9 06/dez 05/jan

5 e 0 07/dez 06/jan

Ela promove mudanças corporais, melhora a autoestima, a autoconfiança 
e a afetividade, aumentando a socialização.

AtENção Ao PrAZo 
PArA rEQUErEr A 
CoMPlEMENtAção 
DE PENsão 

Para garantir o pagamento da pensão retroativo 
a data do óbito, o prazo para requerer a comple-
mentação de pensão é de até sessenta dias após 
o falecimento.
A falta de algum dos documentos exigidos não 
impede que o interessado preencha o ‘requeri-
mento de Complementação de Pensão’ e proto-
cole o mesmo dentro desse período.
Caso o requerimento seja apresentado com mais 
de sessenta dias após a data do óbito, o paga-
mento dar-se-á a partir da data do seu protocolo.
CoLôNiAS – suarão (reforma de reparação do 
segundo telhado. tabela de preços. Epitácio é o 
mesmo. Colônias sendo preparadas para receber 
os filiados na próxima temporada de verão).

A falta de algum dos documentos 
exigidos não impede o 
preenchimento do requerimento.

• Uso de roUpas e calçados adeqUados;

• Ingestão de grandes qUantIdades de líqUIdos, 
antes do exercícIo;

• pratIcar atIvIdades apenas qUando estIver se 
sENtINDo BEM;

• InIcIar as atIvIdades lenta e gradUalmente;

• evItar o cIgarro e medIcamentos para dormIr;

• alImentar-se até dUas horas antes do exercícIo;

• respeItar seUs lImItes pessoaIs;

• Informar qUalqUer sIntoma.
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FÉrIAS

o ano de onze meses
todos nós planejamos diaria-
mente nossa vida, tendo como 
base o tempo. Usamos o relógio 
para programar a que horas ire-
mos acordar, trabalhar e voltar 
para a nossa residência. tudo 
gira em torno do tempo, mas 
quando pensamos em compro-
missos a longo prazo, usamos o 
calendário para que dentro do 
ano vigente ou não possamos 
programar uma viagem, por 
exemplo. E quando falamos em 
viagem, logo vem à cabeça as 
férias. Pois bem, o calendário é 
composto de doze meses, co-
meça em janeiro e termina em 
dezembro, mas os gestores da 
CPtM inovaram nesse campo, o 
ano agora tem onze meses, pois 
eles extirparam o mês de janei-
ro do calendário dos ferroviários 
oriundos da antiga FEPAsA.
Devido a uma uniformização do 
período aquisitivo efetuada pela 
FEPAsA em algum momento de 
sua história, por motivos que 
desconhecemos, todos os ferro-
viários da época tiveram seu pe-
ríodo aquisitivo de férias vigen-
do de janeiro a dezembro. Por 
motivos que igualmente des-
conhecemos até o momento, a 
norma do Grh referente às férias 
foi modificada em 04/07/2016 e 
isso teve consequências nefas-
tas aos trabalhadores atingidos 
por esta modificação. Pessoas 
perdendo reservas de viagem, 
tendo que remarcar hotel, pas-

sagem de avião e muitos outros 
transtornos.
é inconcebível que em pleno 
século 21, com tantos meios de 
comunicação disponíveis, como 
computadores rapidíssimos e 
sistemas de controle de gestão 
de empresas cada vez mais so-
fisticados, que os gestores da 
CPtM digam que não tem como 
saber se o funcionário que peça 
suas férias em janeiro e que te-
nha faltas em seu ponto não te-
nha suas férias concedias neste 
mês, considerado nobre para 
nós do sindicato da sorocabana. 
Isso é conversa pra boi dormir, 
como o ferroviário não é fazen-
deiro e não possui bois, esse 
papo furado não colou. 
o sindicato encaminhou ofício à 
empresa, assim que tomou co-
nhecimento do caso, isso ocor-
reu em 21 de setembro e até o 
dia 20 de outubro a empresa 
não havia se manifestado após 
reiteração do ofício à Gerência 
de recursos humanos, as coi-
sas começaram a mudar. No dia 
31/10 houve uma reunião a fim 
de tratar do assunto.
Além de modificar o calendário 
que tem séculos de existência 
da forma como conhecemos, a 
CPtM está descumprindo o ACt 
e também está praticando discri-
minação com seus funcionários. 
Em 31 de outubro, o sindicato 
reuniu-se com a CPtM para ouvir 
suas justificativas para tal mudan-

ns. GRH/010 Em sua REvisão dE 
04/07/2016, na vERsão 4, iTEm 4.2, lE-
TRa “a”, ConsTa quE as féRias sERão 
ConCEdidas aPós 30 dias do iníCio 
do PERíodo ConCEssivo.

Gestores da CPTM extirparam o mês de janeiro do calendário dos ferroviários oriundos da antiga FEPASA.

ça, ao final do encontro ouviu 
um pedido de modificação da 
cláusula de férias. o sorocabana 
já respondeu que tal modificação 
no ACt não ocorrerá e que isto só 
pode ser feito mediante aprova-
ção da Assembleia e o sindicato 
não convocará os trabalhadores 

para solicitar autorização para a 
retirada de direitos.
o sindicato convoca o ferroviário 
a acompanhar o caso e aguardar 
o resultado e se a CPtM se negar 
a retroceder, iremos levar o caso 
à Justiça do trabalho. Mantere-
mos todos informados.


